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COMPLICAÇÕES RELACIONADAS ÀS INFECÇÕES POR CHLAMIDIA TRACHOMATIS
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Introdução: É de grande conhecimento que que a Chlamidia trachomatis é uma infeção sexualmente transmissível e que possui um considerável nível de incidência. Assim como algumas outras ITS’s, a Chlamidia trahcomatis possui um tratamento, entretanto caso este não seja realizado corretamente  pode causar a evolução para quadros mais graves da doença. Portanto	é necessário realizar essa abordagem com intuito de mostrara as principais consequências dessa doença quando não tratada. Objetivo: Demonstrar as complicações relacionadas ao agravamento de infecção por Chlamidia trachomatis. Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão de literatura com pesquisa no banco de dados Scientific Eletronic Library Online (Scielo) onde foram encontrados 134 artigos e PUBMED, onde foram encontrados 150 artigos, utilizando os descritores ‘Bactéria’, ‘Doenças venéreas’, ‘Infecções sexualmente transmissíveis’. Foram selecionados artigos em português publicados nos últimos 5 anos que contemplavam a temática do estudo, e foram excluídos aqueles que não contemplavam os objetivos. Resultados e Discussão: Foram analisados três artigos que abordavam as condições mais associadas às infecções por Norovírus. Inicialmente se percebe que o nível de incidência nas mulheres é maior em relação aos homens, causando principalmente endocervicite nos casos leves nas mulheres e uretrites nos homens. Entretanto, em relação a população feminina, quando não tratada, possui como maior preocupação a migração das bactérias para o útero e ovários, por exemplo, e consequentemente causar sequelas como a gravidez ectópica e alguns casos a infertilidade. Portanto, é visível a relevância de uma maior divulgação informacional sobre essa doença, a fim de orientar a população feminina dos riscos e orientar o encaminhamento para o tratamento.  Conclusão: Portanto, é necessário um debate maior acerca dessa temática, tendo em vista que regiões periféricas ou interioranas possuem populações com baixos índices de conhecimento sobre esses conteúdos, fato esse acarreta uma maior incidência de transmissão da doença nessas áreas. Portanto, é fundamental ter um debate maior com as populações suscetíveis a esse tipo de contaminação, tendo em vista a minimização dos casos de agravamento de contaminação por Chlamidia trachomatis.
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